[image: image1.jpg]B

¢
3
=
i

4




[image: image22.jpg]


[image: image23.wmf]
[image: image24.jpg]


[image: image25.jpg]


[image: image26.jpg]



[image: image27.png]


[image: image28.jpg]


              *** JORNAL DA TENDA DE UMBANDA CABOCLA MAROLA DO MAR***

                                ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE TENDA DE UMBANDA CABOCLA MAROLA DO MAR

                                         Rua das Juçaras, s/nº Fundos – Biguaçu - SC– CEP: 88160-000 – CELULAR: 91559749
   ANO XVI – Nº 11 - NOVEMBRO/2018 -  Distribuição Gratuita 

  Home Page: http://www.maroladomar.com.br  -  E-mail: maroladomar@maroladomar.com.br 
http://maroladomar.blogspot.com/                  maroladomar@yahoogrupos.com.br
ABTUCMM – 32 ANOS DE FÉ, AMOR  E  CARIDADE !
Refletir é um dos atos diários do nosso Viver, Viver Umbandista, não é só Ser, mas Estar Umbandista!

SARAVÁ RITA BENEDITA!

SARAVÁ  POVO DA GIRA MISTA!
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	LEMBRETES:
Se você tem uma história, não importa sobre que assunto, e quer vê-la publicada aqui, é só no enviar por e-mail que, depois de analisado pela divisão de cultura e acharem correta, com certeza será publicada. 

Faça isso: marolaroladomar@maroladomar.com.br
 envie uma ilustração sobre o assunto que também será publicado. 

*************************************

( Atendimentos: Sextas – durante a gira.

 (Segunda-Feira: Tratamento com o Povo do Oriente. 
(Sexta-feira e sábado     gira
( Segunda e quinta feira: Apometria
SE VOCE DESEJA ATENDIMENTO NA APOMERIA MANDE UM WHATSAPP PARA 991559749 COM SEU NOME E TELEFONE
*************************************

Aquietar-se é entender que tudo tem o seu tempo e que nada acontece sem a permissão de Deus. É descansar, esperar e confiar no agir de Deus. É ter a certeza de que Deus trabalha por aqueles que nele confiam.
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
Não existem  castigos nem recompensas;  Tudo o que existe são consequências.
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
Ah se a gente soubesse o quanto o carinho salva, a atenção alimenta e a união fortalece. Não estaríamos perdendo uns aos outros todos os dias.
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
O tempo passa rápido demais. Não fique no acostamento pedindo carona para a vida.
 >^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
O bem que se faz num dia, é semente de felicidade para o dia seguinte.
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>

	CALENDÁRIO DE ATIVIDADES PERMANENTES DA   A.B.T.U.C.M.M   GIRAS DE:

OGUM E POVO D`ÀGUA - Descarrego

POMBA GIRA - Atendimento

XANGÔ -  Passes - Logo após, gira de   CRIANÇA 

PRETO VELHO -  Passes, Benzeduras e atendimento

POVO DO ORIENTE -  Energização

CIGANOS - atendimento

CABOCLOS - Descarrego - Passes  e Atendimento

EXÚ -  atendimento

GIRA MISTA - Atendimento

ESTUDO DO EVANGELHO/ UMBANDA

Doutrinação e Atendimento a sofredores desencarnados e Passes nos médiuns e assistência.

O ATENDIMENTO NESTA CASA É TOTALMENTE GRATUITO.  AUXILIE NOSSA ASSOCIAÇÃO, TORNANDO-SE SÓCIO.

GIRAS  DE NOVEMBRO/2018:
02/11 –  FINADOS (não tem gira)
09/11 –  CIGANOS
16/11 –  CABOCLOS
23/11 –  EXÚ
30/11  – HOMENAGEM A RITA BENEDITA
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
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Assim Mesmo"

“Muitas vezes as pessoas são egocêntricas, ilógicas e insensatas.

Perdoe-as assim mesmo.

Se você é gentil, as pessoas podem acusá-lo de interesseiro.

Seja gentil assim mesmo.

Se você é um vencedor, terá alguns falsos amigos e alguns inimigos verdadeiros.

Vença assim mesmo.

Se você é honesto e franco, as pessoas podem enganá-lo.

Seja honesto e franco assim mesmo.

O que você levou anos para construir, alguém pode destruir de uma hora para outra.

Construa assim mesmo.

Se você tem paz e é feliz, as pessoas podem sentir inveja.

Seja feliz assim mesmo.

O bem que você faz hoje, pode ser esquecido amanhã.

Faça o bem assim mesmo.

Dê ao mundo o melhor de você, mas isso pode não ser o bastante.

Dê o melhor de você assim mesmo.

Veja você que, no final das contas, é tudo entre você e Deus.

Nunca foi entre você e os outros.”    (Madre Tereza de Calcutá)
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Dizem que antes de um rio entrar no mar, ele treme de medo.

Olha pra trás, para toda a jornada que percorreu, para as montanhas, para o longo caminho que percorreu e vê a sua frente um oceano tão vasto, que entrar nele, seria desaparecer para sempre. 

Mas não há outra maneira.

O rio não pode voltar. Ninguém pode voltar. Voltar é impossível na existência. O rio precisa se arriscar e entrar no oceano.

E somente quando ele entra no oceano é que o medo desaparece; porque finalmente o rio descobre que não se trata de desaparecer no oceano, mas de tornar-se mar...'
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O PONTO RISCADO NA UMBANDA
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“QUEM É ESSE ORIXÁ TÃO LINDO,
QUE VEM NO TERREIRO PARA GUERREAR?
SARAVÁ PEMBA, SARAVÁ ESSE ORIXÁ!
SARAVÁ O SEU PONTEIRO E A RODA PRA FIRMAR!”
É com esse ponto raiz que daremos início ao estudo sobre os pontos riscados na Umbanda.

O ponto riscado é um fundamento que nasceu juntamente com a religião de Umbanda. Mais do que simples desenhos, os pontos riscados são símbolos sagrados, carregados de magia, que servem para a identificação da entidade e para a invocação de energias. Além disso, o ponto riscado também é um dos elementos que demonstram a autenticidade da incorporação.

A entidade que realmente está incorporada em seu médium deve passar seu ponto riscado e ponto cantado os quais serão confirmados pela entidade chefe da casa.

Não existe entidade na Umbanda que não risque ponto. De exu à ibeijada todas as entidades, se entidades de verdade, devem riscar e firmar seu ponto.

É através dele que a entidade indica sua origem e linha de trabalho e as energias que se valerá para o cumprimento de sua missão.

Obviamente que um médium em desenvolvimento não terá suas entidades riscando ponto da noite para o dia. Assim como o desenvolvimento mediúnico, é algo a ser trabalhado a longo prazo, pois, só se risca o ponto completo a entidade que está “firme”, ou seja, que já tem um domínio maior sobre a matéria do médium.

O médium em desenvolvimento, muitas vezes sem notar, passa por inúmeras experiências. Às vezes aparecem símbolos em sua mente, sonham com pontos riscados e cantados, etc. Essas experiências nada mais são do que a espiritualidade preparando o médium para o desenvolvimento. o desenvolvimento mediúnico não ocorre apenas dentro do terreiro, mas ele é constante em nossas vidas. Por tal razão o médium deve estar sempre em sintonia com a espiritualidade, a fim de contribuir para o próprio progresso.

Quando se vê “médiuns” em que suas “entidades” tremem ao riscar o ponto, ou “rabiscam” a tábua com símbolos indefinidos ou até mesmo se negam a riscar o ponto, é um evidente sinal que seu desenvolvimento ainda não está completo. Que ainda possuem uma consciência que interfere na vontade entidade.

A entidade quando de fato incorporada, risca sem medo e sem dúvida, pois ela conhece o ponto a ser riscado. Falta nas situações apontadas acima, sintonia entre o médium e sua entidade e até mesmo o próprio desenvolvimento do médium.

O médium jamais deve forçar sua entidade a nada. Muitas vezes o médium na pressa de “se desenvolver” realiza atos que apenas o irão expor. Quando chegado o momento de riscar seu ponto a entidade irá fazer sem qualquer hesitação. Qualquer interferência do médium na incorporação é prejudicial, mesmo nos casos da mediunidade tida por consciente.

Muitas vezes, a entidade, quando entende que já chegou momento, começa seu ponto, com, por exemplo, uma flecha, uma folha, um raio, etc., e o deixa aberto. Não se trata do seu ponto riscado, mas sim de seu começo. Com o passar do tempo ela irá completando até dizer que está pronto. O circulo ao redor da tábua se dá apenas após a confirmação do ponto, sendo, geralmente, feito pela primeira vez pela própria entidade chefe.

Já os médiuns graduados, estes já passaram pelo desenvolvimento inicial, por isso suas entidades riscam por completo sem qualquer hesitação. Se a hesitação houver, é sinal que seu desenvolvimento também não foi completo ou está inadequado para a formação que possui.

Dessa forma, verifica-se que apenas após a entidade riscar seu ponto e ele for confirmado pelo guia chefe da casa, é que a entidade estará de fato incorporada. Por essa razão é totalmente equivocado a utilização de quaisquer materiais pela entidade antes de sua confirmação.

Por exemplo, utilização de capa e chapéu para exu, bengala para preto velho, bicos e enfeite para as crianças, ciganos, etc., por “entidades” que não riscaram o ponto. Ora, se ela não riscou ponto, não se sabe quem é, não se sabe se de fato é a entidade ou se a própria cabeça de médium. Nem todo Exu usa capa! Nem todo preto velho usa bengala! Nem toda criança usa enfeites e bico! Por essa razão esses elementos só poderão ser utilizados pelo médium em que a entidade riscou e teve seu ponto confirmado, pois somente aí ELA poderá escolher de fato os elementos que deseja utilizar em seu trabalho e não o médium.

Também é desaconselhado o médium em desenvolvimento procurar na internet pontos riscados ou comprar os famigerados livros de pontos riscados. O ponto riscado é algo individual de cada entidade. mesmo que duas entidades pertençam a mesma falange, como por exemplo do Caboclo Sete Flechas, raramente o ponto dessas entidades serão idênticas. Haverá sim semelhanças, mas cada espírito adicionará suas peculiaridades no ponto.

O ponto riscado, como dito acima, virá com naturalidade, com o tempo e não da noite para o dia como pensam alguns. A pressa só atrapalhará o sadio desenvolvimento do médium.

O médium não deve se sentir menosprezado por que sua entidade não riscou ponto. O desenvolvimento mediúnico não é igual para todos, pois cada pessoa possui a mediunidade em um determinado nível sendo alguns mais aguçados que outros. Como dito acima, deve ter paciência e buscar o correto desenvolvimento passo a passo.

Os pontos riscados além de identificar a entidade, poderão ser utilizados para descarregos, firmezas, amacis, cura, segurança, etc. São pontos que a entidade, após sua confirmação, utilizará em seus trabalhos. Cada símbolo, cada risco tem um significado o qual deve ser explicado pela entidade que o risca. 

As pembas com que eles são riscados, las, vão depender da linha que a entidade trabalha e do objetivo que está se riscando.

Esse é um fundamento que não deve se perder! Nasceu com a Umbanda e nela deve permanecer. Têm-se relatos de terreiros que se dizem de Umbanda, em que não se é riscado ponto. Trata-se de completo absurdo! O fato de não se riscar ponto acaba por abrir campo para mistificações, além de comprometer a própria segurança da casa.

Para encerrar, como sempre é dito em nossa casa, para exemplificar a importância do ponto riscado: “sentar no chão, comer doce e pedir benção é fácil, qualquer um faz sem precisar estar incorporado! Mas riscar seu ponto, confirmá-lo e dar seu ponto cantado, apenas as verdadeiras entidades irão fazer!”

“Umbanda tem fundamento e é preciso preparar!”[image: image6.wmf]
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Imagine um abraço fraterno em 360 graus: isso é Umbanda.
Imagine uma vela acesa com Fé gerando mais energia que uma usina nuclear: isso é Umbanda.
Imagine Divindades, Anjos, Babalaôs, Pajés, Cientistas, Curadores, Trabalhadores da Caridade de todas as épocas e culturas voltando à Terra para restaurar a Paz e a Lei Maior: isso é Umbanda.
Imagine a última peça que falta no milenar “quebra-cabeça” que compõe a sua Alma: isso é Umbanda.
Imagine traumas, neuroses, fobias, vírus e bactérias físicas e astrais sendo dissolvidos na baforada de um cachimbo: isso é Umbanda.
Imagine a Pemba traçando e reproduzindo os Códigos Sagrados da Criação: isso é Umbanda.
Imagine as farofas de Exu promovendo a harmonia entre Luz e Trevas: isso é Umbanda.
Imagine o médium descalço vestido de branco iluminando-se por dentro: isso é Umbanda.
Imagine o consulente confortado e esclarecido subindo mais um degrau evolutivo: isso é Umbanda.
Imagine o Homem servindo a Natureza e a Natureza servindo o Homem: isso é Umbanda.
Imagine o sal das lágrimas misturando-se ao Sal do Mar, ventre de Iemanjá: isso é Umbanda.
Imagine a flecha certeira de Oxossi alinhando a Razão, a Emoção e a Ação: isso é Umbanda.
Imagine a espada de Ogum abrindo caminho no cipoal das ilusões humanas: isso é Umbanda.
Imagine o machado de Xangô aparando as arestas do Karma Planetário: isso é Umbanda.
Imagine Oxalá retirando os espinhos de teu coração, e Oxum cobrindo com mel os teus ferimentos: isso é Umbanda.
Agora deixe de imaginar...
Pois tudo isso não é sonho, é realidade vivida e sentida a toda hora, todo dia, 
ao som de um belo ponto cantado.
No abraço do Caboclo
No toque do Preto Velho
Na brincadeira da Criança
No olhar do Exu Guardião
No sorriso do Baiano
Na amizade de Ciganos
No laço do Boiadeiro...
...ISSO É UMBANDA!!!
Liberdade e amor andam juntos. Amor não é reação." 
- Jiddu Krishnamurti - 

O filósofo J. Krishnamurti descreve o que significa amar da seguinte maneira:

" Liberdade e amor andam juntos. Amor não é reação. Se eu o amo porque você me ama, trata-se de mero comércio, algo que pode ser comprado no mercado. Amar é não pedir nada em troca, é nem mesmo sentir que se está oferecendo algo. Somente um amor assim pode conhecer a liberdade. (...) Quando vemos uma pedra pontiaguda em um caminho frequentado por pedestres descalços, nós a retiramos não porque nos pedem, mas porque nos preocupamos com os outros, não importa quem sejam. Plantar uma árvore e cuidar dela, olhar o rio e desfrutar a plenitude da terra... para tudo isso é preciso liberdade - e, para ser livre, é preciso amar".

Essa liberdade é o que permite a duas pessoas amarem-se sem imposição. Também está por trás do amor universal: uma atitude generosa do indivíduo com o mundo; dar pelo simples prazer de fazê-lo, sem esperar nada em troca, nem sequer reconhecimento.

"O amar o próximo só é possível a medida em que você tenha amor próprio" - Cabocla Lírio Rosa -

Pense nisso, tenha um ótimo dia!
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Músculo do Pescoço na Linguagem do Corpo

Dor no pescoço simboliza a inflexibilidade dos seus pensamentos e a dificuldade de relaxar em relação às cobranças alheias e mesmo à autocobrança.

A pessoa que não quer deixar de ter opiniões rígidas e recusa-se duramente a mudar seus hábitos, vai ganhar um pescoço duro, igual à sua cabeça. Pessoas perfeccionistas normalmente têm muitos torcicolos.

Muitas vezes, as pessoas que acordam com o pescoço doendo e nem conseguem girar a cabeça para o lado, reclamam: ”Dormi de mau jeito, por isso estou assim”. ”Tomei um golpe de vento ontem, e hoje acordei mal”. E assim por diante. Acontece que isto são apenas justificativas e não explicações reais para as dores.

Com estes exemplos, você pode ver como o consciente reage por não saber ou não ter se preocupado em aprender a linguagem do corpo.

Enquanto não tomarmos consciência daquilo que acontece em nosso corpo, estaremos tentando eternamente achar a resposta para os nossos problemas, percorrendo o caminho oposto à verdade.

Se você estiver com dor no pescoço ou com torcicolo, pare e pense um pouco. Analise seus últimos atos ou pensamentos contra algo ou contra alguém. Lembre-se de algum episódio durante o seu dia de ontem ou de anteontem. Será que você não está sendo teimoso com alguém ou com alguma ideia fixa? Será que você não está sendo insistente demais em querer que determinada pessoa pare de agir daquele jeito que tanto desagrada você?

Sempre haverá uma resposta mas, se você não souber saudavelmente voltar atrás e desistir de alguns aspectos negativos da sua conduta, seu pescoço continuará doendo e mostrando que você ainda não consegue olhar para o outro lado da questão. E, literalmente, você não conseguirá olhar para o lado, a não ser que gire o corpo todo. (Que trabalhão, heim?)


Cris Cairo
Linguagem do Corpo Vol.
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O que deve valer?
Abaixo alguns trechos de textos que mexerão com o interno e com o externo, com nossa corrente e vibração fortalecendo-a. Textos que comparo a verdadeiras pérolas e que, se forem bem lidos, farão muita diferença em nossas vidas e em todos os sentidos.

Posso mencionar um pequeno texto – trecho do livro “As vidas de Chico Xavier” de Marcel Souto Maior em que temos vários aprendizados como, por exemplo, compreender que nosso compromisso espiritual é, em primeiro momento, com os espíritos, portanto, quando nos vemos sozinhos isso nada tem haver com a condição de estarmos sozinhos. Ainda traz um belo exemplo de obediência que vem pela capacidade de ouvir, confiar e crer resultando no apuramento dos fenômenos mediúnicos incidindo o equilíbrio e a melhora do dom. Fantástico!!!

Outro que chamo a atenção é o texto de Agnaldo Paviani sob o título “Ação das trevas em grupos espíritas”. Aliás, já fiz várias referências e transcrições de seus textos devido seu alto nível de doutrina e conhecimento (Agnaldo Paviani assumiu, aos 14 anos de idade a direção da reunião mediúnica do Centro Espírita Caminho de Damasco. Aos 15 anos assumiu a direção da mesma e aos 17 anos iniciou a divulgação da doutrina através de palestras e seminários).

Reconhecendo que esse assunto é fundamental para qualquer médium, centro ou terreiro, esse texto é uma enxurrada de bons ensinamentos.

Vejam alguns diálogos (trechos) e reflitam se eles têm coerência, verdade e lógica. Reflitam sobre a importância do reconhecimento, da reforma íntima e da ação em favor do Bem.

(…) estava presente na reunião na qual essa entidade [verdadeiro representante das trevas] se manifestou. Quando o Espírito incorporou a doutrinadora disse: “Seja bem vindo meu irmão!”.

Ele respondeu: “em primeiro lugar não sou seu irmão, em segundo lugar eu conheço o seu sentimento. Sei que você não gosta nem das pessoas que trabalham com você na casa, que dirá de mim que você não conhece. Por isso duvido que eu seja bem vindo aqui”.

Ela ficou um tanto desconcertada, porém, disse: “mas meu irmão, veja bem, isto aqui é um hospital”.

Ele respondeu: “muito bem, agora você vai dizer que eu sou o doente e que você vai cuidar de mim, não é isto?”.

Ela disse: “Sim”.

“Pois bem, e quem garante para você que eu sou um doente? Só porque eu penso diferente de você. Aliás, o que a faz acreditar que possa cuidar de mim? Quem é que cuida de você? Porque suponho que quando alguém vai cuidar do outro, este alguém esteja melhor que o outro e, francamente, eu não vejo que você esteja melhor que eu. Porque eu faço o mal? Porque sou combatente das ideias de Jesus? Sim, é verdade, mas admito isto, enquanto que você faz o mal tanto quanto eu e se disfarça de espírita boazinha”.

Outro doutrinador disse: “meu irmão, é preciso amar”.

O Espírito respondeu: “acabou o argumento. Quando vocês vêm com esta ladainha que é preciso amar é que vocês não têm mais argumentos”.

“Mas o amor não é ladainha, meu irmão”.

“Se o amor não é ladainha por que o senhor não vai amar o seu filho na sua casa? Aliás, um filho que o senhor não tem relacionamento há mais de 10 anos. Se o senhor não consegue perdoar o seu filho que é sangue do seu sangue, como é que o senhor quer falar de amor comigo? O senhor nem me conhece. (…)

…

(…) vou contar para vocês um fato verídico ocorrido numa Casa Espírita. Um Espírito obsessor incorporou na sessão mediúnica e disse para o grupo:

“Nós viemos informar que não vamos mais obsediar vocês. Vamos para o outro grupo”.

Houve silêncio até que alguém perguntou: “Vocês não vão mais nos obsediar, por quê?”.

O Espírito respondeu: “existe nesta casa, tanta maledicência, tanta preguiça, tanto atrito, tantas brigas pelo poder, tantas pessoas pregando aquilo que não praticam, que não precisamos nos preocupar com vocês, você mesmos são obsessores uns dos outros”.

…

(…) toda ação das trevas exteriores é um reflexo das trevas que nós carregamos dentro de nós. É preciso realmente realizarmos a nossa reforma interior para sairmos da sintonia dessas entidades.

…

(…) os benfeitores espirituais trabalham respeitando o nosso livre arbítrio. Uma Casa Espírita como esta possui o seu campo de proteção, uma cerca elétrica construída pelos benfeitores, porém, quem a mantém ligada são os trabalhadores encarnados. Toda vez que há brigas dentro do centro, toda vez que há grupos inimigos conflitando-se, toda vez que há maledicências, é como se houvesse um curto circuito nesta rede, é como se houvesse uma queda de energia, e as entidades do mal entram.

Por fim, esse texto ainda traz alguns conselhos de como um centro espírita e todos seus integrantes podem se defender das ações negativas. Conselhos esses que concordo plenamente e que garanto: para aqueles de boa vontade, para aqueles que vão além das intenções ou para aqueles que são capazes de bem ouvir, discernir e agir, farão TODA diferença.

Outro texto que para mim é extremamente relevante é o texto de Maura de Albanesi do livro “A Espiritualidade e Você” sob título “Diga-me com quem andas…”. Vejam esses pequenos trechos:

(…) Somos nós que mudamos, não as teias, que sempre farão parte de nossa história.

…

A passagem de uma teia para outra é antecedida de sofrimento, porque toda mudança requer uma transformação interior genuína, não só de hábitos, mas também da maneira de ver e sentir a vida. É um desapegar-se de algo, vislumbrando algo ainda maior, é a dor pela morte de uma parte do ego, que passa primeiro pela desilusão, para depois desfrutar de uma verdade mais límpida e leve. (…)

Tem também um texto falando sobre Água – Cabeça – Oferenda que foi retirado de um livro que circula nas grandes academias educacionais servindo como fonte de estudo e pesquisa chamado “África: Nossa história, nossa gente” de Ademir Barros dos Santos. Um show…

Ou ainda, um artigo seríssimo sobre mistificação de Ramatís psicografado por Hercílio Maes retirado do livro “Mediunismo”, ou sobre Exu com belíssimas e fidelíssimas referências e fontes bibliográficas que fundamentaram qualquer argumento (retirado do livro “Umbanda Brasileira – Um século de história” de Diamantino Fernandes Trindade).

Nossa, poderia continuar enumerando, mencionando, falando, falando, desenhando e articulando todas as riquezas desses textos e desses autores que escolhi a dedo, mas agora a intenção, o interesse e a ação de cada um é que deve valer, não é mesmo?!

O JUCA está em algumas casas de artigos religiosos para distribuição gratuita e igualmente é disponibilizado por e-mail bastando apenas se cadastrar em nosso sitewww.umbandacarismatica.org.br
Ahhh… aproveitem também e sonhem com a oração de Pretos-velhos que compartilho no jornal. Aproveitem o editorial e notem cuidadosamente os estudos que iniciaremos (apometria/firmação de coroa/ritos e rituais/mistérios da demanda e do demandador), que com certeza, irão abalar…

Por fim, não posso deixar de mencionar, reafirmar e talvez lembrar (principalmente aos meus filhos espirituais) “Muitas palavras, respostas, orientações e previsões são ditas, ou melhor, avisadas. Porém poucos estão abertos a ouvi-las, compreendê-las e agir de acordo com as necessidades, deveres e missões.”
Respiro. Reflito. E rogo: Que Ogum nos abençoe!
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OFERENDAS NA UMBANDA 



Desde a mais longínqua antigüidade o ser humano sempre tentou alcançar as benesses de seres superiores, seus deuses, através de presentes que julgavam ser do agrado destes. 
Sem entrar muito profundamente na história de cada religião, podemos ver alusões a oferendas, inclusive com matança de animais até mesmo no chamado Antigo Testamento, tendo sido inclusive o fato de Jeová não ter aceito a oferenda de Caim tão bem quanto aceitou a de Abel o que desencadeou no ciúme, inveja e posterior assassinato de um pelo outro. 
É certo também que com o passar dos tempos, muitos hábitos antes tidos como fundamentais, foram se modificando em todas as Religiões e Seitas, baseados na pressuposição de que não teriam real fundamento porque o Deus que procuravam não poderia mais ser ligado a presentes materiais como os que então eram oferecidos. 
Aprendemos que se entidades que não chegam a serem deuses, por não terem alcançado um nível evolutivo maior, já não se prendem às coisas materiais, que dirá um Deus ou mesmo um "Orixá", seja ele quem for. Por que então as oferendas na Umbanda? Por acaso não seria para alcançar as benesses dos Orixás e do próprio DEUS? Sabendo que os Orixás são irradiações puras do criador e não necessitam dessas oferendas, então quem realmente as recebe? Quem as recebe são entidades conhecidas como Elementais da Natureza, também conhecidos por Espíritos da Natureza. 
Os Elementais podem ser compreendidos, sob uma definição laica, como seres, criaturas físicas ou espirituais, que habitam os quatro reinos da natureza (água, fogo, terra e ar) e podem exercer influência sobre os seres vivos. Elementais também é o nome dado em algumas religiões a todo e qualquer espírito existente na natureza. Também são conhecidos como personagens fictícios, que representam a natureza e que seriam capazes de controlar seus elementos e os representar.

São eles: 

· Silfos - os elementais do ar; 
· Salamandra - os elementais do fogo; 
· Ondinas - os elementais da água; 
· Gnomos - os elementais da terra. 

O trato com Elementais pode ser perigosíssimo para os que não sabem se precaver, e é por isso mesmo que na Umbanda, o trato com esses seres é feito através daqueles que realmente sabem e podem, com segurança, determinar junto a eles as diretrizes desse ou daquele trabalho. Não é que seja tão difícil entrar em contato com eles, o problema está, principalmente, na tendência dos humanos quererem fazer desses seres os seus "geninhos particulares", pensando que são mais inteligentes e podem comprá-los com as oferendas que colocam em certos lugares sem se preocuparem com mais nada. Em casos assim eles podem transformar-se em obsessores difíceis de serem afastados. 
Que fique bem claro que os Elementais são amplamente utilizados em trabalhos de magia tanto positiva quanto negativamente por entidades astrais. Quando uma entidade pede uma oferenda para a realização deste ou daquele trabalho,  estará solicitando a mesma para que possa atrair e comandar certos elementais que têm ação direta sobre o tipo de trabalho a ser executado. Quanto às oferendas utilizadas na Umbanda são oferecidas exatamente na intenção de liberarem ou como forma de canalizarem certas energias, que por sua vez serão absorvidas e usadas para a realização do trabalho proposto.  As oferendas na Umbanda fazem parte dos preceitos ritualísticos e estão vinculadas ao conceito de restituição, equilíbrio e movimentação das forças necessárias à vitalidade humana e sua comunhão com a natureza.
As oferendas  podem ser de devocionais, quando um filho por iniciativa própria oferece um agrado ao seu Orixá e podem ainda serem feitas em caráter de necessidade, quando um filho ou devoto da encontra-se numa situação onde está privado de suas forças (doença, depressão, perdas materiais, influências espirituais obsessivas entre outras). Nesses casos, as oferendas costumam estar associadas a trabalhos magísticos que incluem materiais específicos e devem ser realizadas dentro do terreiro, pela entidade que está conduzindo o caso.
Os elementos componentes dessas oferendas, de um modo generalizado são: flores, ervas, velas, frutas, vegetais, grãos, legumes, água, bebidas diversas,  doces, incensos, especiarias, objetos específicos de cada entidade, fumos, etc. essas  oferendas são entregues em sítios da natureza próprios do orixá,para o qual se está ofertando: rios e cachoeiras para Oxum, no mar para Iemanjá, nas matas para Oxóssi, nos bambuzais ou campos abertos para Iansã, nas pedreiras (montanhas ou pedras de cachoeira) para Xangô, Nos caminhos (estradas de chão) para Ogum, em qualquer um dos locais acima, para Oxalá.  Os filhos e devotos, devem tomar  o máximo de cuidado com o meio ambiente, depositando suas oferendas em folhas vegetais, recolhendo matérias como latas, vidros, sacos plásticos; verificando que suas velas estejam bem firmes em seus suportes, para não causarem incêndios. etc.
Nosso terreiro possui espaços próprios para a entrega dessas oferendas,  os médiuns da ABTUCMM não precisam se deslocar para fazerem o agrado para seus Guias e Orixás, precisam apenas ter o cuidado de concluir o ato mágico, retirando do local o material  usado; plantando  flores e ervas em locais próprios conscientes da importância e da responsabilidade deste ato.
As oferendas podem ser simples ou complexas, em elementos, montagem e entrega. O importante é que sejam feitas com fé, respeito e amor.

Uma coisa é importante ressaltar: Nenhuma oferenda deve agredir a Natureza, sob qualquer aspecto (daí, também, a Umbanda não trabalhar com sacrifícios). Portanto, não devemos deixar garrafas, lixo, material que a Natureza não absorva etc. A verdadeira oferenda é uma restituição de energias, o que equilibra o indivíduo e lhe ativa várias funções.  Ao contrário do que muitos pensam, as oferendas não são Obrigações. Nenhum Orixá ou Espírito Superior obriga alguém a oferecer algo.  Mais um ponto importante: As oferendas não são para os Espíritos COMEREM, mas para que absorvam teores energéticos de suas emanações e manipulem estas energias para auxiliar os filhos que necessitarem.HYPERLINK "http://www.minhaumbanda.com.br/wp-content/uploads/2009/08/Como-sei-que-Orixá-devo-oferendar.jpg"
Nós umbandistas, sabemos que um dos atos ritualístico mais importantes para a nossa religião são as Oferendas que realizamos aos Orixás e aos Guias Espirituais. Sabemos também que a nossa maior benção é ter a força da natureza à nossa disposição, afinal ao oferendar um Orixá em um ponto de força, além de ativar a Divindade, ativamos também as forças elementais da natureza deste local em uma ação dupla de pura Força e Poder. Portanto, além de termos uma grande responsabilidade com a preservação da natureza, temos também a responsabilidade de saber onde, como e para quem pedir o amparo e a sustentação em nossas dificuldades, assim não ativaremos forças contrárias ou desnecessárias às nossas necessidades.

Dependendo da finalidade do trabalho, a energia proveniente da oferenda pode ser direcionada para atingir objetivos diversos, que em síntese podem ser classificados como : agregação ou desagregação de forças. As oferendas são portanto, ângulos fundamentais da magia e podem ser utilizadas tanto para o bem como para o mal, na dependência das intenções do ofertante. Lembremos que a lei do Karma é implacável, e o que fizermos  aos outros refletirá profundamente em nossa vida presente e futura, é a lei : " Quem deve paga e quem merece recebe "...

Enfim, ofertamos o que queremos receber, ou seja, se ofertarmos incenso, flores e frutas, receberemos seus benefícios, e se ofertarmos a agonia de um animal sacrificado, não receberemos boas vibrações. 

  

As entregas e oferendas na Umbanda - Por que fazer?? 

Muitos que chegam para conhecer a Umbanda pela primeira vez estranham, não entendem e até acabam por emitir comentários negativos sobre a nossa Religião devido ao uso de matéria nos trabalhos.
A Umbanda faz uso aberto das energias e da matéria astral, ou seja a parte astralina da matéria. Por parte astralina, ou por matéria astral podemos entender o duplo etérico de todas as coisas, a cópia da matéria em seus mínimos detalhes no astral, no "mundo espiritual". É uma matéria de menor densidade, mas ainda assim matéria.

Em livros espíritas, e em outros espiritualistas, encontraremos referência sobre os fenômenos de materialização e desmaterialização. Assim segundo estes estudos e relatos os espíritos especializados nestas práticas de materialização buscam nos sítios da natureza energias densas dos vegetais, dos animais e dos minerais para procederem o fenômeno de materialização ou desmaterialização. Livros como "Missionários da Luz" (André Luiz, psicografia de Francisco Xavier), "Nos domínios da mediunidade" (mesmo autor e mesmo médium) poderemos encontrar estas referências.
Na Umbanda esta busca de energias mais densas, ou materializadas, ou como preferimos chamar de matéria astralina acontecem diante dos olhos de todos. As entregas e oferendas, nada mais são do que um fornecimento de energias e matéria para que os espíritos possam manipular e produzir os efeitos desejados e ordenados pelos Orixás.
 O que fazemos é simplesmente fornecer as energias que nós mesmos precisamos, repito.
O que devemos entender é que para alterar a matéria, precisaremos de energias quase materias, precisaremos de energias que são fornecidas pela própria matéria. A começar pela energia dos médiuns, chamada ectoplasma, passando pelas energias da natureza e por fim a energia das entregas e oferendas (e aquelas presentes nos pontos das entidades). 
Da mesma forma que somos matéria, que entendemos que os estados psicológicos/mentais de raiva, egoísmo, orgulho, etc., são de baixa vibração e assim quase materiais de tão densos, entenderemos que para alterar a matéria, alterar os estados densos, assim como para ajudar nossos irmãos desencarnados (mas ainda presos aos prazeres sensoriais e materiais) precisaremos de matéria astralina. Passaremos a compreender, assim, verdadeiramente, a razão das entregas e oferendas, ou melhor o uso de matéria pela Umbanda.
Certamente que a Umbanda não utiliza, de forma alguma, entregas com sangue animal, partes de animais e muito menos prega ou faz uso de sacrifícios, as entregas e oferendas da Umbanda vem de elementos de origem vegetal e mineral.
Da próxima vez que vir alguém fazendo a entrega, ou que você for fazer a entrega para você ou para alguém querido, lembre-se que aquilo que você está fornecendo são as energias e materiais que as entidades usarão, compondo com outras, para atendê-lo, para ajudá-lo. Faça com respeito à natureza, com respeito aos Orixás e com dedicação, pois a magia começa na nossa determinação mental.

Oferenda é > presentear aos guias e orixás por algo recebido em benefício próprio. E o que você recebe diariamente de seus amigos espirituais? Procure observar e pense se eles merecem ou não, receber a oferenda mensal que você faz e principalmente se você está dando o devido valor ao ritual, cumprindo sua parte do inicio ao fim deste ato mágico.

Nosso Pai Maior (Deus), não se importa com a forma em que os seus filhos cultuam os guias e orixás, mas sim com que sentimento ofertou às divindades. A oferta, a oferenda, não está na quantidade de elementos na grandeza do banquete aos olhos do povo e sim no respeito, na Fé ao ponto de força não profanando o local com pensamentos e atos chulos. Para os religiosos de Umbanda,  um altar, um santuário natural como o mar as matas, cachoeira etc. são de suma importância, porque ali está a grandiosidade de Deus, ali está a energia pura que fará com que nosso ato mágico tenha êxito.
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Para Depressão e ansiedade

Use todos os dias 2 colheres de sopa de semente de linhaça triturada no liquidificador, com suco de frutas sem acúcar, pois o açúcar retira os minerais do organismo.
Ela cura depressão e TPM por manter a serotonina.
Dizem que cura até câncer.
* Casca de arroz integral também cura depressão por conter Triptofano.
*Retire da alimentação o máximo possível dos acúcares, cafeína porque causam ansiedade.
*Troque as farinhas refinadas pela integral e adicione vitamina B1
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ANÚNCIOS
A ABTUCMM deseja levar aos médiuns e freqüentadores informações úteis para a Comunidade Umbandista e simpatizante, desta forma, estaremos distribuindo mensalmente este informativo. Você pode contribuir enviando arquivos, informações, anúncios, etc. e doando papel chamex.
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Visite o site da ABCTUCMM      ACESSE: www.maroladomar.com.br
☺Que tal colocar em prática o voluntariado? Quem sabe você pode vir e  executar  algumas tarefas. 
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E-mail:contato@impactdesign.com.br
IMPACT DESIGN – CRIAÇÃO DE SITES E HOSPEDAGENS
O que há de melhor em matéria de soluções para a sua empresa através de divulgação de marca, evento, serviço ou produtos através da internet
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 NÃO FUME EM NOSSAS DEPENDÊNCIAS
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        LEITURA DE CARTAS:  MARQUE SUA HORA  PELO WHAATS APP 9 84040395  ( NÃO LIGUE)
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                                                                                                Eldeni F. Camargo -  WHAATS APP 991559749

 Colabore com a ABAIAS (  Associação Beneficente ao Amparo  a Infância e Assistência social.








_______________________________________________________________________15- "Todos os atendimentos espirituais desta casa são gratuitos. O médium deve viver para a Umbanda , para os Guias e Orixás, não da Umbanda e dos Guias e  Orixás. A prática caritativa da mediunidade em essência é viver servindo e não viver para ser servido”. 
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